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D.D. Mestre Portinari

Respeitosos cumprimentos


Foi quando por ocasião da sua Exposição de arte moderna, na “Escola Nacional de Belas Artes”, que, tive a grande satisfação de, através do seu pincel maravilhoso, conhecer no fundo tão magnificente Mestre.


De vez que, sendo eu obscuro no campo social, bem como no da arte, nunca ouvira falar de sua ilustre pessoa. Talvez venha a pecar pela minha franqueza, mas, por outro lado, espero perdoar-me a ignorância.


Não tive, por certo, a intenção de importuná-lo com a leitura desta, contudo, espero que a possa ler fazendo o juízo que melhor o aprouver ao bom Mestre.

Eu, portador desta, chamo-me Nelson Bressan Mascarenhas, tenho 25 anos de idade, sou brasileiro e filho de pais italianos, há muito no Brasil, Sou contador e ganho os meios de minha subsistência no desempenho da minha profissão. Pois bem, desde a minha adolescência sinto inclinação para a arte (pintura), sem que, no entanto, pudesse desenvolver esta minha inclinação, até obter conhecimentos sólidos. Era minha progenitora muito pobre, ganhando para o nosso sustento, com o trabalho de costura que, naquela época, os lucros auferidos desse trabalho eram deficientíssimos, daí, as dificuldades quanto à minha educação, quer em se tratando de arte, quer na educação em geral. Só depois de já mocinho, ingressando nas fileiras do Exército, concluí assim os meus estudos secundários, para logo após abraçar a profissão já citada, profissão essa, abraçada mais por motivo de necessidade, a fim de que eu pudesse trabalhar e, com isso, ter algum ganho.

Acalentei sempre esta vontade artística, esquecida e sufocada por vários anos, no afã da minha vida de trabalho intenso, dada a árdua e ingrata profissão escolhida. Ora, hoje com 25 anos, até parecendo idéia de louco, alguém o poderá dizer, deliberei-me em não continuar recalcando ainda os meus mais belos sonhos da minha malfadada meninice, e disposto a desprender-me dos grilhões que se me ataram, quem sabe... o destino, sem que ao menos o soubesse; atirando-me resoluto ao lado daquilo que mais grandioso me pareceu na existência; que sentia e sinto ainda, esta grandeza sublime que se chama – “a arte de pintar”. Nada sei, confesso, pois nunca estudei ou ao menos pratiquei, mas o que sei é que poderei um dia saber - atendendo destarte um clamor que me vem d’alma, que me vem de berço.

Mestre Portinari, dentre tantos, eu o escolhi para fazer-lhe esta confissão, ao mesmo tempo apelando para o seu alto senso de artista. Apelo para o Mestre, a fim de que estudasse qualquer possibilidade em tornar-me aos seus serviços, seja em qualquer categoria de emprego, ministrando-me, nas horas de lazer, conhecimentos do próprio trabalho que, quem sabe, assim trabalhando para o Mestre e, ao mesmo tempo, aprendendo para mim e para um fim mais elevado, pudesse fazer jus à minha vocação em prol da arte.


Se é verdade aquele conceito que diz: aprende-se de duas maneiras – estudando ou trabalhando, quero, trabalhando, aprender e estudar.


Ser-me-ia um imenso prazer poder limpar os seus pincéis, mudar ou carregar as suas telas, enfim, trabalhar no que disser respeito ao seu labor artístico, sob suas ordens. Desejo de firme vontade abandonar minha profissão, que não é efetivamente a minha profissão, pois sou contador da “Cia. Siderúrgica Nacional” em Volta Redonda e encontro-me atualmente em Teresópolis, em gozo de férias.


Termino, pois, esta narrativa enfadonha, mas certo de que cumpro um dever, passando para o papel mais uma página do meu pobre espírito de artista.


Penhorado, e na expectativa de sua valiosa resposta, firmo-me






sincera e respeitosamente







Nelson Bressan Mascarenhas

NOTA: O laconismo quase incompreensível das minhas expressões é fruto de temperamento mesológico, o que eu mesmo reconheço e, por isso, anoto.
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